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CLIMA EXTREMO

El Niño promete açoitar Nordeste
Comunidade científica alerta que, em 2024, região sofrerá com duríssima estiagem, e cobra desde já medidas para reduzir danos 

D
epois de provocar en-
chentes na Região Sul e 
a seca histórica no Nor-
te do país, o fenômeno 

El Niño vai provocar, nos pri-
meiros quatro meses do ano que 
vem, uma severa estiagem no 
Nordeste. A previsão é consenso 
na comunidade científica, que 
cobra dos governos federal e es-
taduais políticas públicas emer-
genciais para atender a popu-
lação do semiárido nordestino 
e mitigar prejuízos econômicos 
— principalmente, na produção 
agropecuária.

Desde junho, a Casa Civil da 
Presidência da República vem 
coordenando uma sala de crise 
para avaliar os impactos do El 
Niño em todo o país, que con-
ta com a participação de vários 
ministérios e órgãos de pesqui-
sa e monitoramento. Só para a 
Região Norte, foram feitas 11 
reuniões até agora. Os cenários 
para o Nordeste começaram a 
ser avaliados neste mês. O Bra-
sil tem 1.038 municípios moni-
torados mais diretamente por 
estarem mais sujeitos a desas-
tres naturais.

Um dos órgãos estratégicos 
da sala de crise é o Centro Na-
cional de Monitoramento e Aler-
tas de Desastres Naturais (Ce-
maden), ligado ao Ministério de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI). “O Cemaden tem mo-
nitorado os impactos do El Niño 
nas cidades, na agricultura, na 
geração de energia hidrelétrica, 
em vários setores. A partir desse 
monitoramento rotineiro, ações 
são tomadas pelo governo fede-
ral, que vai ouvir, também, ou-
tros setores, inclusive empresas 
privadas”, disse a oceanóloga e 
professora da Universidade Fe-
deral de Pernambuco (UFPE) Re-
gina Rodrigues.

A professora participou, on-
tem, de um debate na Academia 
Brasileira de Ciências (ABC), no 
Rio de Janeiro, que contou com 
a participação de outros especia-
listas na questão da emergência 
climática. Ela alertou, ainda, que 
está previsto um recrudescimen-
to da seca na Amazônia antes da 
chegada da temporada de chu-
vas, que está atrasada.

“A seca na Amazônia era es-
perada apenas para o verão, 
mas chegou antes. Entre março 
e maio do ano que vem, quando 
o El Niño começa a decair, a gen-
te espera a falha na estação chu-
vosa no Nordeste e piora da seca 
na Amazônia”, explicou Regina.

“Estamos avisando com me-
ses de antecedência para que os 
governos se preparem e man-
tenham monitoramento contí-
nuo”, alertou o físico, meteoro-
logista e membro da academia 
José Marengo, que também in-
tegra o Cimaden. Segundo estu-
dos, as temperaturas no Norte e 
no Nordeste podem ficar entre 
0,5°C e 2,5°C acima da média no 
ano que vem.

Semideserto

O engenheiro e meteorolo-
gista Carlos Nobre — um dos 
principais nomes das pesqui-
sas sobre aquecimento global 
— apresentou num cenário que 
beira a catástrofe, caso não se-
jam implementadas medidas 
para mitigar os efeitos do aque-
cimento global, que potenciali-
zou o fenômeno El Niño neste 
ano. O risco, para a Amazônia, 
é a “savanização” — a transfor-
mação de quase metade da área 
de floresta em savanas pobres 
de biodiversidade.

No Nordeste, as projeções pa-
ra os próximos anos também 
são preocupantes. Segundo ele, 
áreas do semiárido já começam 
a virar semidesertos. “Se nada 
for feito para conter as emis-
sões (de gases do efeito estufa), 
em 2100 as ondas de calor po-
dem se tornar tão extremas que, 
por exemplo, a região tropical do 
planeta terá áreas que irão exce-
der os limites fisiológicos e so-
ciais humanos”, disse.

“É muito importante que 
os governos federal, estaduais 
e municipais tenham políticas 
para atacar essa seca. Centenas 
de milhares de cisternas podem 
demorar (para serem instala-
das), mas, pelo menos, é preci-
so apoiar as populações com re-
lação ao fornecimento de água e 
à proteção da produção agrícola. 
Precisamos retomar, neste ano, 
a resposta a essa seca que virá”, 
advertiu Nobre.

 » VINICIUS DORIA

A seca na Amazônia 
era esperada apenas 
para o verão, mas 
chegou antes. Entre 
março e maio do ano 
que vem, quando o El 
Niño começa a decair, 
a gente espera a falha 
na estação chuvosa 
no Nordeste e piora da 
seca na Amazônia”

Regina Rodrigues, oceanógrafa 

e professora da Universidade 

Federal de Pernambuco

Quando o descaso leva ao desespero

Um vídeo que circula nas 
redes sociais mostra uma mãe 
quebrando as janelas de um 
ônibus da Viação Pavunense, 
no Rio de Janeiro, ao ver o filho 
se sentindo mal por causa do 
calor intenso dentro do coletivo. 
Segundo relatos, apesar de ter ar 
condicionado, o veículo trafegava 
com o aparelho desligado. 
Apesar dos insistentes pedidos 
para que parasse e deixasse os 
passageiros saírem, o motorista 
teria ignorado os apelos. A mulher 
ainda teria tentado acionar a 
janela de emergência, que não 
funcionou. Desesperada ao ver 
o menino quase desfalecendo 
com o calor, estilhaçou o vidro a 
sapatadas para que o ar pudesse 
circular. Segundo a justificativa 
da Pavunense, o ônibus deixou a 
garagem com o ar condicionado 
funcionando, mas o aparelho 
teve uma pane durante o trajeto.

Pelo menos 3 mil focos de in-
cêndio, em apenas 15 dias, fo-
ram registrados no pantanal do 
Mato Grosso e do Mato Grosso 
do Sul. Nos dois estados, as cha-
mas consumiram aproximada-
mente 950 mil hectares somen-
te este ano, segundo o Labora-
tório de Aplicações de Satélites 
Ambientais (Lasa) da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). Entre os motivos para 
o aparecimento de tantos focos 
estão a falta de chuvas e as altas 
temperaturas.

Isso representa aproximada-
mente 7% do bioma foi consu-
mido pelas chamas. Segundo 
os dados levantados pelo La-
sa, esse percentual representa 
três vezes mais do que no mes-
mo período de 2022, quando 
os incêndios atingiram 316 mil 
hectares. Apenas este mês, são 
mais de 2,3 mil focos.

Segundo o governo sul-ma-
togrossense, 200 servidores es-
taduais e federais atuavam no 
combate ao fogo em oito fren-
tes. Em algumas regiões, as cha-
mas persistem há mais de uma 
semana, favorecidas pela estia-
gem, calor e ventos fortes. No 
Passo da Lontra, em Piranhas, 
a linha de fogo avançou 50km 
em cinco dias.

Aeronaves do Grupo de Ope-
rações Aéreas (GOA), os bombei-
ros e a Polícia Ambiental atuam 
em áreas de difícil acesso. “Em 
algumas regiões, como Paiaguás, 
na divisa com o Mato Grosso, os 
bombeiros militares só chega-
ram em aeronaves, pois o aces-
so por terra é quase impossível”, 
disse a tenente-coronel Tatiane 
Inoue, chefe do Centro de Pro-
teção Ambiental do GOA. O fogo 

Pantanal: 3 mil focos de fogo
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Cientistas alertam: se nada for feito contra o aquecimento, a exuberância da Amazônia pode ser substituída por savanas pobres em biodiversidade
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deixou um rastro de aves e pe-
quenos animais mortos, mas ain-
da não foi feito um levantamento 
da fauna atingida.

Os incêndios que consomem 
o Pantanal atingem, desde quar-
ta-feira, as duas margens da Ro-
dovia Transpantaneira, em Po-
coné (MT). A estrada cruza to-
do o bioma no estado e é o úni-
co acesso por terra para fazen-
das, pousadas e vilas da região. 
As chamas, concentradas na re-
gião de Porto Jofre, às margens 
do Rio Cuiabá, na divisa com o 
Mato Grosso do Sul, são comba-
tidas por terra e pelo ar, com o 
uso de aeronaves.

Conforme o Corpo de Bom-
beiros, este ano está sendo con-
siderado atípico devido à falta de 
chuvas e às ondas de calor que 

atingem a região, favorecendo a 
propagação das chamas. Na terça-
feira, o presidente do Ibama, Ro-
drigo Agostinho, esteve em Cuia-
bá para verificar a situação do bio-
ma e oferecer apoio. No mesmo 
dia, o governo do Mato Grosso pu-
blicou um decreto de emergência 
ambiental válido por 60 dias.

Até janeiro

As altas temperaturas devem 
prosseguir pelo menos até janei-
ro, com baixos índices pluviomé-
tricos. O alerta é da meteorolo-
gista Andrea Ramos, do Institu-
to Nacional de Meteorologia (In-
met). Ela também acredita que a 
oitava onda de calor deve ser rea-
valiada e estendida até domingo, 
pois não há a previsão de que o 
calor dará trégua.

“Por conta da massa de ar, as 
temperaturas podem bater re-
cordes. As chuvas vêm com ca-
racterísticas de tempestades, ou 
seja, com trovoadas, rajadas e 
possibilidade de queda de gra-
nizo”, observa.

De acordo com a meteoro-
logista, a onda de calor inibiu 
as chuvas de novembro, mas, 
a partir da próxima semana, 
o clima típico de primavera, 
com calor, umidade e panca-
das de chuva, deve voltar. “As 
temperaturas amenizam prin-
cipalmente com o retorno das 
chuvas, mas o calor em si ain-
da persiste. Não com esse ex-
tremo, mas no decorrer dos 
próximos dias, com tempera-
turas acima de 30º com ten-
dência de chuva”, observou. 
(Colaborou Marina Dantas, 
estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi)

Por conta da massa 
de ar, as temperaturas 
podem bater recordes. 
As chuvas vêm com 
características de 
tempestades, ou seja, 
com trovoadas, rajadas 
e possibilidade de 
queda de granizo”

Andrea Ramos, meteorologista, 

advertindo que o calor 

continuará intenso e as 

chuvas serão violentas


